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RESISTtNCIA DE FUNGOS A FUNGICIDAS DO GRUPO DOS BENZIMI­
DAZGIS - Raquel Ghini, CNPDA/EMBRAPA, C.P. 69, 13820 - Ja 
guariuna, SP. 

Dos fungicidas sistêmicos, os benzimidaz6is sio os m~is co 
I • - • -nhecidos devido as suas excelentes propriedades' s1stemacas, 
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grande eficácia no controle de importantes doenças, mas também 
pelos proble~as que ocorrem com o surgimento de· resistincia. O. 
aparecim~nto de linhagens de fungos resistentes aos benzimi­
daz6is se dá, nio s6 por eles serem intensivamente utilizados 
no controle de várias doenças, mas também ao seu modo de ação 
especJfico e ao fato de que muitos fungos cont~m linhagens re­
sistentes em sua população natural ·(OEKKER ~ GEORGOPOULOS, 3; 
OELF, 4). 

Vários estudos têm mostrado que os benzimidazõis compartl 
lham _de um mesmo modo de açio, isto é, interferem na mitose 
dos fungos~ Estes fungi"cidas inibem a reunião dtis microt~bu 
los, impedindo a formaçio do fuso mitÓtic9. A afinidade . dÕ 
fuso mit6tico, é o fator mais importante que determina a ativi 
dade do fungicida nos organismos. Uma mutação que reduza a a([ 
nidade dé 1 igação da tubul ina com o benzimidazol, sem afetar 
o funcionamento da tub~l ina, dá origem a uma linhagem resis- · 
tente. (BORCKeBRAY~1ER, 1; OAVIOSEeFLACH, 2; KIRBY·, · 5; 
LYR, 6). . 

O desenvolvimento' de resistência a benomyl e outros benzi 
midazóis tem sido reportado ·para uma larga gama de patógenos, 
tanto em condições de laboratório como de campo. Onde esses 

·problemas ocorrem, as linhagens resistentes a um benzimidazol 
· são resistentes a todos os outros fungicidas deste grupo, is­
. to é, apresentam resistência cruzada, visto que todos apresen 

tam o mesmo modo de ação. -

A ada~tabil idade da linh~gem resistente aos benzimidaz6is, 
parece variar largamente, mas boa parte dos relatos indicamque 
esta resistência n~o está 1 igada a uma reduç~o da adaptabili~ _ 
dade. Al~m disto, a resistência aos benzimidazóis tem se man­
tido estável para vários pat6genos, mesmo na · ausência do fungi 
cida, agravando o problema (DEKKER e GEORGOPOULOS, 3). . -
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